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O desenvolvimento territorial sustentável compreende processos que valorizam 

recursos ambientais, sociais, econômicos e culturais específicos dos territórios. 

A Cesta de Bens e Serviços Territoriais (CBST) configura-se como um enfoque 

que identifica atores sociais na articulação de produtos e serviços que 

expressam qualidade, identidade e especificidade territorial. Paralelamente, a 

demanda turística revela  interesse por experiências, intercâmbio cultural, 

contato com a natureza e valorização da memória dos lugares, atributos 

convergentes com os princípios do Turismo de Base Comunitária (TBC). Este 



trabalho tem como objetivo analisar a relação entre o TBC e os elementos  da 

CBST em  municípios de Santa Catarina, Brasil, como o turismo pode se 

integrar às estratégias de desenvolvimento territorial sustentável. A pesquisa 

baseou-se na análise documental, na realização de entrevistas com 42 atores 

públicos, privados e associativos, na observação participante e na condução de 

uma oficina com atores sociais envolvidos com a temática, no período de 2023 

a 2025. Foram identificados 49 empreendimentos turísticos localizados no meio 

rural, dos quais 28 integram quatro rotas turísticas, enquanto 21 correspondem 

a pontos turísticos ainda pouco articulados coletivamente. Os resultados 

indicam que o TBC tem contribuído para a ativação e valorização de recursos 

que compõem a CBST, especialmente por meio da oferta de produtos 

agroalimentares, experiências culturais, paisagens, gastronomia e hospedagem, 

ampliando canais de comercialização e agregação de valor para os 

empreendimentos familiares. No que concerne à governança, observam-se 

arranjos institucionais, distintos níveis de formalização e diferentes graus de 

apoio público. Persistem fragilidades relacionadas à baixa divulgação 

institucional, à dependência de iniciativas individuais e à limitada articulação 

com políticas públicas municipais, fatores que restringem a expansão do TBC. A 

presença da agroindustrialização familiar e comercialização de produtos 

coloniais e artesanais evidencia a aderência do TBC aos princípios da CBST, 

fortalecendo a identidade territorial e promovendo um padrão de 

desenvolvimento coerente com essa perspectiva. 
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